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O quE é O PROGRAMA MuLhERES MIL?

O Programa Mulheres Mil (PMM) é uma 
ação do governo federal dirigida a moradoras 
de comunidades com baixo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) e integrantes de 
territórios da cidadania. O Programa foi insti-
tuído pela Portaria do Ministério da Educação 
nº 1.015/2011 e tem como objetivo fornecer 
as bases de uma política social de inclusão 
e gênero, contribuindo com a promoção da 
cidadania articulada com a qualiicação pro-
issional, elevação da escolaridade e inserção 
no mercado de trabalho de mulheres em con-
dição de vulnerabilidade social.

CuRSOS OFERECIDOS NO CâMPuS 
ALVORADA

No Câmpus Alvorada, durante 2013, 
ocorreram dois cursos do PMM: o de cuida-
dor de idosos e o de maquiagem cênica. O 
primeiro contou com 24 participantes, com 

aulas de segunda a quinta-feira, das 13h30 
min às 16h30min, com carga horária total de 
200 horas, em sua sede provisória, no Cen-
tro Florestan Fernandes (Rua Vereador Lauro 
Barcellos, 285, bairro Água Viva), em Alvo-
rada. O segundo, contou com a participação 
de 27 apenadas da penitenciária feminina 
Madre Pelletier, em Porto Alegre, com aulas 
de segunda a sexta-feira, das 19h30min às 
22h30min, e carga horária total de 160 ho-
ras. As aulas, realizadas em parceria com a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) foram ministradas por professores 
das duas instituições e por outros proissio-
nais ligados as áreas de educação, saúde e 
beleza. Participaram do programa os repre-
sentantes de implantação do Câmpus Alvo-
rada, Fábio Marçal, Guilherme Brandt e An-
tônio Bueno.

Cuidador de idosos - O curso de Cuidador 
de Idosos iniciou no dia 19 de agosto. Com 
o título “Direitos humanos e a emancipação 
da mulher”, o Câmpus Alvorada teve a aula 
inaugural de seu primeiro curso, com ativi-
dade proferida pela ministra da Secretaria de 

Câmpus Alvorada e 
Viamão iniciam suas 
atividades com o 
Mulheres Mil

Alunas do curso de Cuidador de Idosos com professora Adelaide
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Direitos Humanos, Maria do Rosário, na sede 
da prefeitura do município. Além da minis-
tra, compuseram a mesa de honra: o prefei-
to de Alvorada, Sérgio Bertoldi; a secretária 
de Educação, Nair Ribeiro; a pró-reitora de 
extensão do IFRS, Viviane Ramos; o repre-
sentante do Câmpus Alvorada, Fábio Marçal; 
a deputada estadual, Stela Farias; a gerente 
de Ensino e Pesquisa do Grupo Hospitalar 
Conceição (GHC), Quelen Tanize da Silva; o 
representante do Centro Florestan Fernandes, 
Leandro Marçal, e o vereador Cristiano Schu-
macher. O evento contou ainda com a par-
ticipação de autoridades, representantes da 
comunidade e as alunas do curso.

Em sua fala, a ministra ressaltou o obje-
tivo do curso: o de aprender a lidar com o 
ser humano. Destacou que tanto com o idoso 
quanto com outras parcelas da população, 
não se pode aceitar o descuido, os maus-tra-
tos e o abandono. “O principal é viver com 
qualidade, respeito e dignidade”, defendeu. 
E encerrou com um conselho às alunas: “Não 
desistam, quando encontrarem diiculdades, 
pois a formatura de vocês será a maior alegria 
da família".

Entre os objetivos do curso estão: promo-
ver a formação técnica, ética e cidadã das 
mulheres atendidas pelo programa; e desen-
volver nas alunas as habilidades e compe-
tências necessárias para cuidar da higiene, 
conforto e alimentação do idoso, zelar pela 
integridade física do idoso, prestando primei-
ros socorros e promovendo atividades de en-
tretenimento. 

Durante o curso as alunas tiveram discipli-
nas como: linguagem e comunicação, infor-
mática básica, saúde da mulher e legislação 
e ética proissional no cuidado com o idoso. 
As estudantes também realizaram visitações 
em casas de longa permanência para idosos.

Parceiros e professores - Para a realização do 
curso cuidador de idosos, o Grupo Hospita-
lar Conceição (GHC) cedeu seus proissionais 
sem ônus para o Instituto Federal.  Para a 
docente do curso e enfermeira do hospital, 
Adelaide Konzen, o programa foi importante 

na vida dessas mulheres, porque “quando se 
vive uma realidade de necessidades diversas 
para a sobrevivência, como violência, margi-
nalização, desafetos, às vezes a vida perde 
o signiicado e ica difícil seguir adiante. No 
caso do curso de cuidador,  aprender o cuida-
do consigo e com os outros gera fortalecimen-
to com novas possibilidades e um outro olhar 
para o mundo”, analisa.

Para a professora, essas mulheres são 
portadoras de uma energia, vitalidade, força 
e sensibilidade. “Fiquei encantada ao perce-
ber a forma curiosa com que questionavam 
tudo, a maneira com que expressavam seus 
pontos de vista, suas ideias sobre a vida, so-
bre as coisas do mundo. Estou muito grata a 
elas”, declara Adelaide.

A formatura - No dia 12 de novembro, às 
19h30, foi celebrada a formatura das alunas. 
Na solenidade, foram entregues os certiica-
dos para as formandas do curso de cuidador 
de idosos. Compuseram a mesa de honra: 
o prefeito do município, Sérgio Bertoldi; a 
primeira-dama de Alvorada, Maria Zorete; 
o coordenador de implantação do Câmpus 
Alvorada, Fábio Marçal; a coordenadora de 
Ensino da Escola Grupo Hospitalar Concei-
ção (GHC), Marta Fert; a representante da 
Secretaria de Educação do município, Lucia-
ne Valim; o diretor do Centro de Educação 
Proissional Professor Florestan Fernandes, 
Leandro Marçal; e a paraninfa do curso, Ade-
laide Konzen.

No início da cerimônia, as alunas presta-
ram o juramento do curso, com a condução 
da aluna Natasha Berardi. "Utilizarei os co-
nhecimentos como instrumento de mudança 
pessoal, para a construção de um mundo 
melhor, com mais igualdade e justiça social", 
prometeram. Após, Fábio entregou certiica-
do a todas as formandas.

Em seguida, a oradora da turma Marize-
te Castagna, disse: "Quero que as pessoas 
saibam que cada uma dessas mulheres têm 
uma história de luta, força, perseverança, e 
de coragem. Viemos para fazer história no 
Brasil, porque somos as mulheres mil".

Na sequência, as alunas prestaram ho-
menagem aos professores e proissionais en-
volvidos no programa. Todos ganharam um 
porta-chaves personalizado, de madeira, co-
lorido e com o logo do Programa Mulheres 
Mil.

Em sua fala, o prefeito falou sobre a cons-
trução do Câmpus Alvorada. "Todos poderão 
estudar, fazer um curso superior, pós-gradua-
ção, mestrado aqui no Instituto Federal, que 
vai ser uma universidade federal aqui dentro 
de Alvorada".

Visita a instituições de permanência para idosos
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Fábio se disse orgulhoso em participar da 
formatura. "Esse projeto se concretizou por 
uma construção coletiva. É assim que a gen-
te quer construir o Câmpus de Alvorada: em 
parceria". O coordenador também agradeceu 
ao GHC, a prefeitura, as secretarias e a todos 
os proissionais envolvidos no curso. Para as 
formandas deixou a mensagem: "Vocês são 
as primeiras pessoas a receber certiicados do 
Instituto Federal em Alvorada e isso é muito 
importante para nós. Foi muito importante 
conhecê-las, tenho certeza que aqui existem 
cidadãs, proissionais, mães, mulheres, que 
digniicam e dão todo um sentido para o tra-
balho em educação".

O evento contou ainda com a participação 
do representante do Câmpus Alvorada, Gui-
lherme Brandt; de autoridades e representan-
tes da comunidade.

 Na opinião da agente comunitária Lidia-
ne Dias, 30 anos, o curso foi interessante. 
“Aprendi muita coisa, dividi muitas experi-
ências, porque todo mundo aqui tem uma 
grande bagagem. Durante o curso a gente 
aprende a se colocar mais no lugar das outras 
pessoas. Ouvir mais e falar menos”, conclui.

A cuidadora de idosos, Deia Gonzalez, 62 
anos, concorda. “Para ser cuidadora de ido-
sos você tem que gostar, tem que ter respeito 
pela pessoa e te por no lugar dela”.

Maquiagem cênica - Em outro curso, 27 
apenadas da Penitenciária Feminina Madre 
Pelletier, em Porto Alegre, tiveram a oportu-
nidade de se desenvolver proissionalmente. 
Integrando o Programa Mulheres Mil, elas 
tiveram a primeira aula no curso de Maquia-
gem Cênica no dia 17 de outubro. Para par-
ticipar, as candidatas deveriam ser mulheres 
em situação de prisão do regime fechado, es-
tar matriculadas e cursando alguma etapa da 
Educação Básica, dispor do tempo exigido e 
ter condições de cumprir com a carga horá-
ria. Todas tiveram direito a auxilio inanceiro 
no valor de R$ 100 mensais, condicionado à 
frequência regular no curso.

Os eixos e temáticas trabalhadas foram: 
peles, rostos e formas faciais; o dia-a-dia da 

maquiagem; festas e estilos; maquiagens e 
formas de ser homem; teatro, cinema e ma-
quiagem; maquiagens e cuidados; e infor-
mática. Com isso as alunas puderam iniciar 
o diálogo sobre a maquiagem e seus usos, 
reconhecer os diferentes tipos de pele e sua 
relação com o uso de produtos de maquia-
gem, conhecer a legislação cosmética nacio-
nal, entre outros aprendizados. Além disso, 
cada aluna recebeu uma sacola com batons, 
sombras, lápis, e outras maquiagens doadas 
para o curso. 

Segundo coordenador de implantação do 
Câmpus Alvorada, Fábio Marçal, o curso de 
maquiagem cênica foi estratégico. “Primeiro, 
enfocou a questão da autoestima e identida-
de, que implicam na emancipação feminina. 
Segundo, ele apontou a perspectiva de atuar 
proissionalmente em um campo de trabalho 
bastante amplo e diverso que é o campo da 
estética”.

Para Fábio Marçal, o objetivo do curso foi 
contribuir na formação integral das alunas, 
bem como sinalizar possibilidades de prois-
sionalização e de elevação da escolaridade.

Também participaram do Programa o pe-
dagogo do IFRS, Guilherme Brandt, e a pro-
fessora do Departamento de Estudos Espe-
cializados em Jovens e Adultos da UFRGS, 
Aline Lemos da Cunha; entre outros.

Para Brandt, o programa não se limita 
apenas a uma formação proissional. Ele tem 
um objetivo de estimular a mulher a retomar 
a sua escolaridade, a concluir a educação 
básica, e a buscar posteriormente um curso 
técnico ou superior. Além de trabalhar noções 
de cidadania e direitos da mulher.

A formatura - A formatura das apenadas no 
curso de Maquiagem Cênica, foi realizada no 
dia 12 de dezembro, às 19h, na Penitenciária 
Feminina Madre Pelletier. A formação prois-
sional ocorreu em uma parceria do IFRS com 
a Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e com 
a Superintendência dos Serviços Penitenciá-
rios (Susepe). Compuseram a mesa de hon-
ra: o representante do IFRS, Fábio Marçal; 
a representante da UFRGS, Aline Cunha; o 
representante da Susepe, Alberi de Moura; 
a diretora da Penitenciária Feminina Madre 
Pelletier, Marilia dos Santos Simões; a repre-
sentante da coordenadoria das penitenciárias 
da Mulher, Anelise Pereira; e o paraninfo da 
turma, professor e maquiador Cassiano Pel-
lenz. O evento também teve a presença da 
gestora institucional do Programa Mulheres 
Mil do IFRS, Gina Valent.

Na formatura, conduzida pela professora 
Aline Cunha e pela drag queen e professora Aula inaugural do curso de Maquiagem Cênica
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do curso, Suzzy B (Rafael Silva), cada aluna 
pode receber a visita de um acompanhante. 
Com os amigos e familiares na plateia, as 
alunas desilaram no salão, maquiadas e pen-
teadas por Pellenz. Na entrega dos certiica-
dos todas as alunas receberam também um 
material sobre o curso, ilustrado com fotos 
das mesmas e uma mensagem carinhosa que 
havia sido escrita por uma colega.

Para Marçal, a efetivação do Mulheres Mil 
no sistema prisional, especiicamente no Ma-
dre Pelltier, demonstrou ser uma experiência 
rica e necessária. "Rica, porque movimentou 
o IFRS na busca de parcerias, algo que pos-
sibilitou atingir um público historicamente 
esquecido dos programas de educação prois-
sional. Necessária, porque potencializou nas 
alunas, e nos que se envolveram com o curso, 
elementos fundamentais de uma educação 
transformadora, como: respeito, solidarieda-
de, qualidade proissional, entre outros", ex-
plica.

"Acreditamos que o curso de Maquiagem 
Cênica e Artística mergulhou na essência do 
Mulheres Mil, pois, dentro dos princípios da 
inclusão e da emancipação, sinalizou pers-
pectivas de escolarização e proissionalização 
para as alunas que vivenciaram essa experi-
ência", complementa o coordenador.

Em discurso a oradora da turma, Sabrina 
Gomes, leu um texto de Fabricio Carpinejar, 
com o título Pequenos céus somados. "Liber-
dade vem com o tempo, liberdade vem deva-
gar, liberdade é esforço".

A segunda oradora da turma, Raquel Sil-
va, falou ter baseado suas palavras na his-
tória de vida de Frida Kahlo. "Apenas nosso 
corpo que está preso, nossa mente é livre. 

Livre para pensar e exercer uma proissão 
digna e para termos um futuro promissor. Só 
temos que agradecer pela oportunidade de 
proissionalização e compromisso de trabalho 
e persistência. Hoje não somos presas, nem 
apenadas, somos formandas. Pois todas nós 
esperamos ter uma partida feliz e nunca mais 
voltar", airmou.

As alunas também izeram uma homena-
gem, com entrega de lores para a agente pe-
nitenciária, Lucivânia Rigo.

CuRSO OFERECIDO NO CâMPuS VIAMãO

Em Viamão, o curso de Auxiliar em Con-
feitaria contou com 85 participantes, dividi-
das em duas turmas. Uma turma com au-
las nas segundas e quartas-feiras e a outra, 
nas terças e quintas-feiras, no horário das 
13h30min às 17h, e carga horária total de 
160 horas. As aulas foram ministradas na Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental Mon-
te Alegre (CAIC). Participaram do Programa 
os representantes de implantação do Câmpus 
Viamão, Jeferson Funchal e Denirio Marques.

Auxiliar em Confeitaria - O Câmpus Viamão, 
em parceria com a Prefeitura e com a Secreta-
ria de Educação do município, realizou a aula 
inaugural do curso de Auxiliar em Confeitaria, 
no dia 8 de agosto. Estiveram presentes no 
evento a secretária de Políticas para as Mu-
lheres no Rio Grande do Sul, Ariane Leitão; a 
secretária de Educação, Maria Clarice de Oli-
veira; o prefeito de Viamão, Valdir Bonatto; o 
coordenador de implantação do Câmpus Via-
mão do IFRS, Jeferson Funchal; autoridades 
e parceiros do programa.

Mulheres participam de coquetel e recebem lores
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A abertura do Programa foi realizada pela 
secretária Ariane. Em discurso, Funchal aco-
lheu as primeiras alunas do Câmpus Viamão 
e destacou que o objetivo do curso é promo-
ver o crescimento humano das mulheres, por 
meio da melhoria de suas condições socioe-
conômicas.

As alunas, que puderam contar com ser-
viço gratuito de recreacionistas para seus i-
lhos, receberam lores e sacolas com material 
escolar. No encerramento, foi entregue a cha-
ve de um carro zero quilômetro a ser utilizado 
na rede de proteção à mulher.

Para participar do programa e candidatar-
-se a uma vaga, era necessário ser do sexo 
feminino, ter idade mínima de 18 anos, ser 
cadastrada no Cadastro Único de Benefícios 
Sociais (CAD único), residir no bairro Augusta 
e ser alfabetizada.

Foram fornecidos todos os materiais didá-
ticos necessários para a realização do curso 
com disciplinas teóricas de português, mate-
mática, saúde, meio ambiente, cidadania e 
direitos da mulher. Como incentivo de per-
manência, cada uma das 100 mulheres que 
tivessem pelo menos 75% de frequência re-
ceberiam uma bolsa de R$ 100,00 mensais. 

Durante a qualiicação, foram desenvolvi-
dos temas transversais para a formação ci-
dadã, tais como comportamento sustentável, 
saúde e direito da mulher, inclusão digital, 
cooperativismo, proteção ambiental, dentre 
outros, com o intuito de possibilitar sua inser-
ção no mundo do trabalho. As alunas tiveram 
também aulas práticas de confeitaria.

Parcerias - O Câmpus Viamão consolidou 
uma série de parcerias para o desenvolvi-

mento desse Programa. Uma delas foi com 
o Lions Clube Viamão Santa Isabel, que rea-
lizou exames oftalmológicos em 50 mulheres 
e lhes ofereceu gratuitamente os óculos para 
a correção dos problemas de visão diagnos-
ticados. 

Com o grupo Marista foram oferecidos 
cursos completos de informática, com du-
ração de 40 horas e entrega de certiicado. 
Também ocorreram ações odontológicas e 
algumas mulheres receberam implantes den-
tários e higienização bucal. 

Além disso, as mulheres não tiveram a 
necessidade de deslocamento para assistir as 
aulas, pois a oferta do curso ocorreu dentro 
do bairro em que moram. As mulheres tam-
bém puderam, no mesmo horário em que i-
zeram o curso, deixar os ilhos em um espaço 
de recreação criado dentro do próprio local.

A formatura - A formatura das primeiras alu-
nas do Câmpus Viamão foi realizada no dia 
16 de dezembro, às 18h. O curso de Auxiliar 
em Confeitaria marca a história do Câmpus, 
que entregou certiicados a um total de 85 
mulheres. No evento realizado no Clube dos 
Casados, em Viamão, estiveram presentes o 
prefeito do município, Valdir Bonatto; a se-
cretária de Educação de Viamão, Maria Cla-
rice de Oliveira; a pró-reitora de Extensão do 
Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), 
Viviane Ramos; o coordenador de implanta-
ção do Câmpus Viamão do IFRS, Jeferson 
Funchal; a diretora da escola CAIC, Anelise 
Veit; a paraninfa da turma, professora Josi 
Castro; autoridades; professores; e parceiros 
do programa.

No início da cerimônia, o prefeito saudou 

Aulas práticas do curso
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as formandas e disse: "Esse ato se dá porque 
vocês tiveram a coragem, a vontade, a de-
terminação, a ousadia e aceitaram o desaio 
de participar desse curso de formação. Vocês 
têm pela frente um mundo de possibilidades, 
um mundo de descobertas, um mundo que 
pertence a cada uma de vocês". Falou tam-
bém sobre o esforço realizado pelo Câmpus 
Viamão. "Quero reconhecer o trabalho do Ins-
tituto Federal de Educação, e da Secretaria 
Municipal de Educação que possibilitaram, 
que criaram as condições, as articulações e 
a movimentação para que vocês pudessem 
fazer esse curso, preparando-as para o mer-
cado de trabalho".

Após a entrega dos certiicados, Funchal 
destacou a importância das parcerias e agra-
deceu a participação de todos os professores. 
Falou sobre a implantação da sede do Câm-
pus, e a abertura de outros cursos na cidade. 
"Espero revê-las em outros cursos do Instituto 
Federal e em outras oportunidades da vida. 
Continuem estudando e estimulem outros a 
seguirem este mesmo caminho. Enim, conti-
nuem vencendo", disse às formandas.

Para Viviane a formatura é um momen-
to histórico para o Câmpus Viamão e para o 
município de Viamão. "Vocês são as primei-
ras alunas formadas pelo Câmpus Viamão. 
Estar participando deste momento é muito 
importante para mim e para todos vocês. 
Que podemos de certa forma construir esse 
caminho".

A secretaria falou sobre a importância 
da Educação. "Hoje é aquele momento em 
que cada um de nós reforça os seus votos 
de ser professor. Momentos como esse nos 
iluminam, nos fortalecem, nos recarregam 

as baterias. E nos airmam que realmente a 
educação é o que nós temos de melhor. É 
pela educação que nós nos formamos, é pelo 
trabalho que a gente se transforma".

O Programa Mulheres Mil teve a parce-
ria de: Ordem dos Advogados do Brasil (OAB 
- Viamão), Banco do Brasil, Fundação Vera 
Chaves Barcellos, Ótica Real, CRC Marista, 
Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria 
Municipal da Assistência Social, Secretaria 
Municipal de Cultura e Esporte, Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa), Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(SENAC), Associação Comercial e Industrial 
de Viamão (Acivi), Clube dos Casados, Pani-
icadora Super Pan, Sindicato Rural e Serviço 
Social do Comércio (Sesc).

Avaliação do curso - A docente do curso e 
técnica em paniicação e confeitaria, Josi 
Castro fala que a importância da oferta do 
curso para as alunas está na oportunidade 
delas mudarem de vida, melhorarem a renda 
da família  e terem contato com novas possi-
bilidades. “Eu vejo claramente as alunas que 
estão dispostas a levar adiante a chance de 
uma nova carreira, e muitas estão ansiosas 
pela formatura. Eu estou tendo a honra de fa-
zer parte de um programa que visa à mudan-
ça de vida de pessoas que estão querendo e 
precisando de novos caminhos”, airma Josi.

Michele da Silva, 29 anos, disse que o 
curso foi maravilhoso. “Minha autoestima su-
biu bastante, porque eu estou me sentindo 
mais mulher, mais valorizada”. 

A cozinheira da Santa Casa de Porto Ale-
gre, Olga Maria dos Santos Pereira, 44 anos 
fala sobre o motivo de ter se inscrito no curso. 
“É importante ser capacitada por mestres que 
façam o seu trabalho de forma séria, com-
prometidos em mais que ser um proissional, 
mas em doar seus conhecimentos acreditan-
do em um projeto que apresenta uma porta 
para um futuro melhor”. 

Segundo Olga “dividir experiências certa-
mente acrescenta para vida de cada um algo 
único especial, que nenhum livro pode regis-
trar, pois está baseado na emoção, no desejo 
de mudar, na importância desta oportunidade 
e na superação individual que gera o melhor 
para o todo”.

Formandas do Programa Mulheres Mil de Viamão

Alessandra Nevado é jornalista dos câmpus em implantação do IFRS.
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